
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE 
CULTURA DE SANTOS – CONCULT, REALIZADA NO MUSEU DA IMAGEM E DO 
SOM DE SANTOS – MISS, NO DIA 16 DE JULHO DE 2018. 
 Reunião tem início as 19h27. O presidente Júnior Brassaloti inicia pedindo que cada 

participante se apresente. Logo após a apresentação geral, a ata da reunião anterior é aprovada. 

 A vice-secretária de Cultura da cidade Raquel Pellegrini diz que ainda está aguardando 

resposta de algumas secretarias sobre a lista de imóveis abandonados na cidade. Já obteve 

resposta da Secretaria de Infraestrutura e Edificações (SIED), mas ainda aguarda resposta da 

Seserp e da Sedurb. 

 Raquel também afirma que o cinema da Vila Progresso está pronto e inaugura no fim do 

mês. 

 Samara Faustino, do movimento de moradias da cidade, reclama que não teve direito à 

fala na inauguração do CEU Vila Nova. Também reclama da má situação da Praça Nagazaki. O 

conselheiro Murilo Netto diz que o vereador Braz Antunes dedicou uma emenda parlamentar 

para a praça. Afirma também que a sub-prefeitura da região pode informar sobre tal recurso. A 

conselheira da Secretaria de Finanças , Ana Luísa afirma que a verba deve ser gasta até 

dezembro, senão caduca. Ana diz que se a verba estiver na Sefin, ela vai analisar como está a 

situação.  

 O conselheiro Júlio Mad pergunta sobre como são feitas as contratações para as oficinas 

da Vila Criativa. O conselheiro Murilo Netto afirma que os servidores públicos de carreira são 

responsáveis por contratar os artistas, sendo que devem ser respeitados os critérios destes 

artistas serem locais, pertencentes às comunidades locais. Júlio reclama do modo de 

contratação, afirma que houve dificuldades em sua própria contratação por motivos políticos. 

Afirma também que vai reclamar na Ouvidoria. O conselheiro Jamir Lopes afirma que não houve 

perseguição política. O dançarino Chico, integrante do grupo Baixada Hip Hop, relata a sua 

experiência na contratação. Murilo também nega que houve perseguição política. O conselheiro 

João Paulo afirma que o que está havendo é a precarização do trabalhador da cultura. Fica 

decidido que será necessária uma reunião extra para tratar do assunto. 

 Murilo fala sobre a Sedes e o diálogo com as outras secretarias. Diz que a Sedes é uma 

secretaria de articulação com outras secretarias. 

 O presidente Júnior recomenda uma moção de congratulação para o grupo Baixada Hip 

Hop, que foi selecionado para o Festival de Hip Hop em Joinville. 

 Inicia-se a discussão sobre o Código de Posturas do Município. A funcionária do Defemp 

(Departamento de Fiscalização de Atividades Comerciais e Viárias), Gislaine Pontes, inicia sua 

fala. Gislaine diz que o código é de 1968 e necessita ser atualizado. Diz também que seria muito 

importante a presença de algum funcionário da Sedurb. O Defemp é responsável apenas pela 

parte de fiscalização do comércio e ela não pode responder por funções de outras secretarias. 

Afirma também que estão fazendo um novo código. Um grupo formado especialmente para esta 

tarefa se reúne há 4 anos. O conselheiro Vinícius Sérgio diz que o capítulo 5 é o que interessa e 

que o pessoal ligado à Cultura da cidade precisa participar do grupo de atualização do Código 

de Posturas. Recomenda que o Concult faça um encaminhamento sobre isso. A vice-secretária 

Raquel afirma que irá se informar sobre como funciona o grupo que discute a reforma do Código. 

O conselheiro João Paulo afirma a necessidade da publicização do grupo de reforma do Código, 

pois os artistas estão sendo agredidos. Júnior diz que há um acordo de não agressão entre a 

guarda e os artistas. Vinicius afirma que o quadro de agressão não está tão drástico. Gislaine 

diz não saber como anda a reforma do Código e que já pode estar melhor. 

 O presidente Júnior relata a agressão homofóbica acontecida no Emissário. A vítima foi 

o cidadão Lucas Araújo. Relata também a repressão à peça da atriz santista Renata Carvalho, 

por parte do prefeito do Rio de Janeiro, Marcelo Crivella. O presidente sugere uma moção de 

repúdio a repressão da peça. Os conselheiros concordam. 



O conselheiro Ronaldo Pereira fala sobre o projeto Sarau Itinerante, encontros entre 

poetas e público com declamações de poesia. Ronaldo diz que está lançado um financiamento 

público para a realização de projeto e pede que os conselheiros ajudem a divulgar. 

 A Assembleia Geral Ordinária do Conselho Muncipal de Cultura foi encerrada às 22h07, 

ficando convocada a próxima Assembleia Geral Ordinária do Conselho Municipal de Cultura para 

o dia 20 de agosto, às 18h30, em primeira chamada, e às 19h, em segunda chamada, no 

auditório do Miss. Sem mais, eu, Theo Cancello, redigi e digitei a presente ATA, que por mim 

segue assinada e pelo Sr. Júnior Brassalotti. 
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